
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Gálatas 6 a Efésios 6 
 

14/05/07 Segunda-feira: Circuncisão ou não, eis a questão? 
Gálatas 6:1-18 

Na igreja da Galácia haviam entrado falsos irmãos que queriam que os gálatas se 
circuncidassem (rito judaico) para serem salvos. Paulo afirma que nem a circuncisão 
nem a incircuncisão tem importância na verdade, mas sim o ser uma nova criatura. 
O que quer isso dizer? 

15/05/07 Terça-feira: Planos de Deus a nosso respeito 
Efésios 1:1-23 

Como um pai amoroso, Deus fez planos para nós desde antes da eternidade. O 
capítulo 1 de Efésios fala sobre esses planos. Procure no texto e liste alguns desses 
projetos divinos para nós. 

16/05/07 Quarta-feira: vivo ou morto 
Efésios 2:1-22 

Paulo fala neste capítulo que estávamos mortos e que fomos vivificados. O que 
significa esse “estar morto” ou “estar vivificado” na vida prática diária? 

17/05/07 Quinta-feira: Pela igreja 
Efésios 3:1-21 
O versículo 10 diz: “para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus 
seja conhecida dos principados e potestades nos céus”. Que quer isso dizer? 

18/05/07 Sexta-feira: Ministérios 
Efésios 4:1-32 

Neste capítulo Paulo fala sobre a unidade da igreja, dizendo que ela é um só corpo 
ligado por um só Espírito através de um só Senhor a um só Deus. E fala sobre os 
ministérios e seus propósitos. De acordo com os versículos 11 a 16, responda: Para 
quê existem os ministérios? 

19/05/07 Sábado: Entendendo 
Efésios 5:1-33 
Exortando fortemente os efésios, Paulo diz: “pelo que não sejais insensatos, mas 
entendei qual seja a vontade do Senhor” (v.17). Assim como às vezes as crianças 
não entendem as coisas porque não querem entender, assim podem os adultos 
também fazer. Mas do que Paulo vinha falando até o versículo 17, que os efésios 
precisavam entender? 

20/05/07 Domingo: Armas de guerra 
Efésios 6:1-24 

Neste capítulo está um dos trechos muito conhecidos da Bíblia: o que fala sobre a a 
armadura de Deus. Liste as partes desta armadura e a atitude de combatente 
apontadas por Paulo. 

“Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor” I João 4:8 
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A RATOEIRA 
 
Outro dia um amigo meu, um industrial do ramo químico, me presenteou com um 
novo produto que ele está produzindo: uma ratoeira. Mas não é uma ratoeira 
comum, dessas com um arco que é armado por uma mola, nas quais você põe um 
queijo na ponta do disparador. Essa ratoeira do meu amigo é muito mais 
“inteligente”: Ao invés de queijo (que estraga, atrai insetos, etc) ela usa um produto 
químico que exala um odor que atrai somente o rato. E ao invés de arco com mola 
(que pode prender o seu próprio dedo quando você vai armá-la, ou o dedo de uma 
criança) a nova ratoeira usa uma poderosa cola que prende o roedor indesejado. E 
eis aí a combinação fatal: atração e adesão. E fica assim traçado o fim do rato: 
morrer todo colado naquilo que pelo qual ele mesmo foi atraído. 
 
Essa ratoeira parece muito com a “humaneira” que prende homens e mulheres há 
séculos: o pecado. Assim como a ratoeira do meu amigo, o pecado atrai pessoas. 
Sim, o pecado é muito atraente para a carne. Tiago em sua carta, afirma: “cada um 
é tentado quando atraído e engodado por suas próprias concupiscências” (Tiago 
1:14). E realmente não é fácil resistir à atração que o pecado exerce sobre a nossa 
carne. Mas, se não resistirmos, ficaremos “colados” no pecado, ou seja, sem 
condições de nos desvencilharmos dele. Jesus disse: “quem comete pecado é 
escravo do pecado” (João 8:34).  
 
E este é o problema do pecado: ele escraviza. Não dá para alguém dizer que vai 
pecar somente um pouquinho, porque, assim como a cola da ratoeira, o pecado 
inoculado vai segurar o incauto até que ele se cole ainda mais. Como diz a Bíblia, 
“um abismo chama outro abismo” (Salmo 42:7). Imagine o rato que pisa com uma 
pata na ratoeira de cola. Ele sente imediatamente que ficou com a pata colada e 
tenta se desgrudar apoiando outra pata. E é claro que não consegue se livrar, mas  
fica agora com duas patas coladas. Gira então o corpo para usar as patas traseiras 
e o resultado é catastrófico: fica com o corpo todo colado. Por fim, usa o focinho – 
última parte do corpo livre – para tentar se desvencilhar e acaba morrendo 
asfixiado. 
 
Mas, se você se sente “colado” a algum pecado, lembre de duas coisas: 
 
1) não adianta ficar tentando com sua “boa vontade” se soltar da encrenca em que 
você se meteu – é melhor usar a solução de Deus antes que você morra asfixiado.  
 



2) Jesus é a solução de Deus para a libertação: “Conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará” (João 8:32). E sabemos quem é a verdade: “Disse-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por 
mim” (João 14:6). 
 
E como fazer para receber a libertação de Jesus? 
 
São 2 passos simples: 
 
Arrependimento: “Desde então começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos, 
porque é chegado o reino dos céus“ (Mateus 5:17). 
 
Confissão: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça”  (I João 1:9). “Confessai as 
vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que sareis. A oração 
feita por um justo pode muito em seus efeitos” (Tiago 5:16). 
 
Sê liberto! 
 
Ricardo Nunes 
 

DWIGHT LYMAN MOODY 

Tudo aconteceu durante uma das famosas campanhas de Moody e Sankey  para   
salvar  almas. A noite  de  uma  segunda-feira  tinha  sido   reservada  para  um  
discurso  dirigido  aos   materialistas. Carlos Bradlaugh, campeão do  ceticismo, 
então   no  zênite  da  fama, ordenou  que  todos  os   membros  dos  clubes  que  
fundara  assistissem  à  reunião. Assim, cerca de 5.000 homens, resolvidos   a  
dominar  o  culto, entraram  e  ocuparam  todos  os   bancos. Moody pregou  sobre  
o  texto: " A   rocha  deles  não  é  como  a  nossa  Rocha, sendo  os  nossos  
próprios  inimigos  os  juízes " (Deuteronômio 32:31).  

"Com  uma  rajada  de  incidentes   pertinentes  e  comoventes  das  suas  
experiências   com  pessoas  presas  ao  leito  de  morte, Moody  deixou  que  os  
homens  julgassem  por  si   mesmo  quem  tinha  melhor  alicerce  sobre  o   qual  
deviam  basear  sua  fé  e  esperança. Sem   querer, muitos  dos  assistentes   
tinham  lágrimas   nos  olhos. A  grande  massa  de  homens   demonstrando  o  
mais  negro  e  determinado  desafio   a  Deus  estampado  nos  seus  rostos, 
encarou  o   contínuo  ataque  de  Moody  aos  pontos  mais   vulneráveis, isto  é, o  
coração  e  o  lar.  

"Ao findar, Moody  disse: ' Levantemo-nos   para  cantar: Oh! vinde  vós  aflitos! e, 
enquanto  o   fazemos, os  porteiros  abram  todas  as  portas   para  que  possam  
sair  todos  os  que   quiserem. Depois  faremos  o culto, como  de  costume, para   

aqueles  que  desejam aceitar o Salvador'. Uma  das   pessoas  que  assistiu  a  
esse  culto, disse: ' Eu   esperava  que  todos  saíssem imediatamente, deixando  o   
prédio  vazio. Mas  a  grande  massa  de  cinco   mil  homens  se  levantou, cantou  
e  assentou-se  de   novo; nenhum  deles  deixou  seu  assento! "  
 
"Moody, então disse: 'Quero  explicar   quatro  palavras: Recebei, crede, confiai, 
aceitai '. Um   grande  sorriso  passou  de  um  a  outro  em   todo  aquele  mar  de  
rostos. Depois  de  falar   um  pouco  sobre  a  palavra  recebei, fez  um  apelo: ' 
Quem  quer  recebê-lo ?  É  somente   dizer: 'Quero'. Cerca  de  cinqüenta  dos  
que  estavam   em  pé  e  encostados  às  paredes, responderam: 'Quero', mas  
nenhum  dos  que  estavam  sentados. Um  homem   exclamou: 'Não  posso'. 
Moody  então  replicou: 'Falou bem e com razão, amigo; foi  bom  ter  falado. 
Escute  e  depois  poderá  dizer: 'Eu  posso'. Moody  então  explicou  o  sentido  da  
palavra  crer   e  fez  o  segundo  apelo: 'Quem  dirá: Quero crer nele?' De  novo 
alguns dos homens que estavam em pé responderam, aceitando, mas um  dos 
chefes dirigente dum clube, bradou: 'Eu não quero!' Moody, vencido pela  ternura e 
compaixão, respondeu com voz quebrantada: 'Todos os homens que  estão aqui 
esta noite têm de dizer:  Eu quero ou  Eu não quero' ".  
 
"Então, levou todos a considerarem a história do Filho Pródigo, dizendo: 'A  batalha  
é sobre o querer - só sobre o querer. Quando o Filho Pródigo disse: Levantar-me-ei  
a luta foi ganha, porque alcançara o domínio sobre a sua própria vontade. É com  
referência a este ponto que depende tudo hoje. Senhores, tendes aí em vosso  
meio o vosso campeão, o amigo que disse:  Eu não quero. Desejo que todos  aqui, 
que acreditam que esse campeão tem razão, levantem-se e sigam o seu  exemplo, 
dizendo: Eu não quero'. Todos ficaram quietos e houve  silêncio até que, por fim, 
Moody interrompeu, dizendo: 'Graças a Deus! Ninguém disse: Eu não quero. Agora 
quem dirá: Eu quero? Instantaneamente parece que o Espírito Santo tomou  conta 
do grande auditório de inimigos de Jesus Cristo, e cerca de quinhentos  homens  
puseram-se de pé, as lágrimas rolando pelas faces e gritando: 'Eu quero! Eu 
quero!' Clamando até que todo o ambiente se transformou. A batalha foi ganha".  
 

SACRIFÍCIO DE MÃE  

Um professor perguntou a um menino:  
- Suponha que sua mãe fez uma torta e vocês são sete - seu pai, sua mãe e 

cinco crianças. Que fração da torta você receberia? 
- Um sexto – respondeu o menino 
- Eu temo que você não tenha aprendido fração – disse o professor. 

Lembre-se, vocês são sete! 
- Sim, professor – disse o menino – mas você não conhece minha mãe. 

Mamãe diria que não queria nenhuma torta.  

Nós, todos os filhos, parabenizamos todas as mamães pelo seu dia. Vocês sempre 
se sacrificam por nós mais do que poderíamos retribuir. Amamos vocês!!! 


